


As esculturas de Raul Mourão, Hourglass e The Flag, propõem 
movimento pelos jardins da Boa Vista. A pesquisa que culminou 
na construção desses elementos partiu da observação e 
inquietações do artista a respeito de grades de segurança e 
demais estruturas urbanas que servem para dividir os espaços 
públicos e privados. Na construção poética de Mourão o 
que vemos são estruturas em metal em um equilíbrio que, a 
princípio parece frágil. Inaugura-se assim a dicotomia entre 
peso e leveza, violência e delicadeza, que faz o público oscilar, 
assim como as esculturas. 

Raul Mourão
Hourglass, 2020
aço corten
465 x 350 x 250 cm



Raul Mourão
The Flag, 2020

aço corten
300 x 350 x 250 cm



Uma das principais representantes da arte abstrata no Brasil, Tomie Ohtake nasceu em 
Kyoto, Japão, em 1913, e se mudou para o Brasil em 1936. Sua carreira artística teve 
início aos 37 anos quando se tornou membro do grupo Seibi, que reunia artistas de 
descendência japonesa. No final da década de 1950, ao deixar para trás a fase inicial de 
estudos figurativos na pintura, mergulhou em explorações abstratas. Nessa fase, realizou 
a série conhecida como pinturas cegas em que suprimia a visão para experimentar e 
desafiar as ideias fundamentais do movimento neoconcreto brasileiro, trazendo à tona  
em sua prática sensibilidade e intuição.

Em 1957, convidada pelo crítico Mário Pedrosa, ela realizou uma primeira exposição 
individual no Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), que culminou, quatro 
anos depois, em sua participação na Bienal de São Paulo de 1961. Ohtake começou a 
experimentar vários métodos de impressão durante os anos de 1970 e, já no final da 
década de 1980, executou projetos esculturais de grande escala assim como esculturas 
públicas em São Paulo e nas cidades vizinhas. Tendo trabalhado até o fim na vida, Tomie 
Ohtake faleceu em 2015, aos 101 anos de idade. 

tomie ohtake
n. 1913, Kyoto, Japão | m. 2015, São Paulo, Brasil

seleção de exposições individuais
• Tomie Ohtake: cor e corpo, Caixa Cultural Brasília, Brasil (2018)
• Tomie Ohtake: nas pontas dos dedos, Galeria Nara Roesler, São Paulo, Brasil (2017)
• Tomie Ohtake 100-101, Instituto Tomie Ohtake, São Paulo, Brasil (2015)
• Pinturas Cegas, Museu de Arte do Rio (MAR), Rio de Janeiro, Brasil (2013)

seleção de exposições coletivas
• Contemporâneo, sempre – Coleção Santander Brasil, Farol Santander, São Paulo,  
 Brasil (2019)
• Surface Work, Victoria Miro, Londres, Reino Unido (2018)
• Arte moderna na coleção da Fundação Edson Queiroz, Museu Coleção Berardo,  
 Lisboa, Portugal (2017)
• The World is our Home. A Poem on Abstraction, Para Site, Hong Kong, China (2015) 
• Fusion: Tracing Asian Migration to the Americas Through AMA’s Collection,  
 Art Museum of the Americas, Washington, Estados Unidos (2013)

seleção de coleções institucionais
• Dallas Museum of Art, Dallas, Estados Unidos
• Colección Patricia Phelps de Cisneros, Caracas, Venezuela
• Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
• M+, Hong Kong, China
• Tate Modern, Londres, Reino Unido
• Pinacoteca do Estado de São Paulo, Brasil



Tomie Ohtake
Sem título, 1995 – 2002
tinta automotiva sobre metal 
edição única 
296 x 354 x 132 cm

Tomie Ohtake, artista nipo-brasileira, possui diversas obras 
públicas espalhadas pelo país e, em especial, pelo estado e 
pela cidade de São Paulo, lugar que elegeu como sua morada. 
Sem título é um imponente trabalho da artista que faz 
convergir sua linguagem gráfica e escultórica. Desde 1983 a 
artista realizou projetos para o espaço público. As esculturas 
eram realizadas em aço posteriormente recoberto por uma 
camada de tinta sólida. O uso de planos e linhas curvas trazem 
leveza para o material, como se pode conferir em Sem título 
que, ao ser observada de longe, parece constituir um plano 
inserido em meio a paisagem. Apenas com a proximidade 
o público pode constatar a sobreposição que constitui a 
escultura. Um primeiro plano recoberto de tinta negra é 
emoldurado por um segundo, em forma de linha, pintada  
de vermelho. 





www.nararoesler.art 
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Ar Livre é uma mostra situada  
em um condomínio privado.  
O acesso é restrito a moradores  
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